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ERROS ADMINISTRATIVOS E TRANSFORMAÇÕES

Prof. Antônio Lopes de Sá – 30/12/2000
Quando a capital do Brasil se transferiu de Salvador para o Rio de Janeiro, rara era a qualidade de vida na Bahia, segundo o testemunho de eméritos escritores da época .

Detinha aquele rico Estado um grande poder rural com a produção de fumo e açúcar e os soteropolitanos usufruíam as suas riquezas com sabedoria e elegância.

A transferência política deu-se no ano 1763, mas a potência intelectual ficou ainda por muito tempo na antiga capital brasileira .

Não se passariam 20 anos do evento para que se urdisse na Bahia a rebelião contra os abusos tributários, o mau uso do dinheiro do povo, o cerceamento da produção, a violência das milícias, os excessos burocráticos, todos esses, fortes motivos para que surgisse um levante .

Em 12 de agosto de 1798, como conseqüência dos erros administrativos do poder, estourou a denominada Revolução dos Alfaiates, sufocada com sangue pela coroa portuguesa .

Os líderes do levante foram enforcados em praça pública e assim anestesiou-se, por algum tempo, um dos mais importantes movimentos sociais brasileiros.

O autoritarismo acaba sempre por gerar situações de protesto e embora se procure deter o mesmo com rigores sanguinários o resultado acaba sendo sempre aquele que o destino já escreveu muitas vezes nas páginas da história das civilizações, ou seja, o da transformação, mais cedo ou mais tarde .

A brutalidade com a qual a corte de Lisboa tratou os brasileiros insurretos não conseguiu deter o curso da independência .

Os enforcamentos de Tiradentes, Lucas Dantas, Santos Lira, João de Deus, Luis Gonzaga, o fuzilamento do Frei Caneca e tantas outras barbaridades só fizeram criar heróis e símbolos que estimularam o prosseguimento de ideais.

O valor de filosofias é maior que o das armas e mais perene que os do poder .

Foi por isto que as bases do iluminismo francês e a forte influência da revolução defluente determinou movimentos similares em toda a América e especialmente no Brasil . 

Pode-se enganar um povo por muito tempo, mas, não por todo o tempo .

Há sempre um ponto de ruptura, uma gota que entorna o copo .

Os erros administrativos do poder acabam por gerar repulsas sociais .

Vejo, pois, sempre com apreensão os atos de maus exemplos quando dados pelo governo porque não aprecio as transformações violentas ; estimaria que tudo sempre pudesse transcorrer com serenidade .

A violência é sempre negativa e assim tem-se manifestado ao longo dos anos nos efeitos dos fatos sociais .

Não vi, pois, com bons olhos os acontecimentos ligados ao Orçamento Público de nosso País, pois denotam erros administrativos de várias naturezas, segundo a imprensa amplamente noticiou .

Acusam os jornais que as receitas se estimaram sem bases concretas de realização, que arbítrios existiram nas destinações de verbas, valores foram destinados sem critérios de necessidades efetivas de nossa gente, em suma as críticas são várias .

Nada disto nos surpreende , pois, já nos habituamos, de tempos para cá, a ver nem tal peça financeira uma obra quase que de ficção .

De há muito o orçamento no Brasil não segue a critérios da melhor técnica , pois, dele excluíram as participações mais determinantes dos Contadores .

Houve época nesta nação em que era a Contadoria Geral da República que se encarregava de fazer peça de tal responsabilidade, como aliás acontece em outras nações .

A Contabilidade, todavia, não interessa aos que malversam finanças, aos corruptos e falsários e muito menos aos que disputam mercados financeiros e talvez por isto tanto desejem domina-la ao sabor de interesses nem sempre sadios .

É por isto também que se Congresso, votar o projeto da CVM para a reforma da lei das sociedades por ações estará consagrando o afastamento da entidade dos contadores do controle das normatizações técnicas e colocando nossa nação em maiores riscos ainda .

A insatisfação popular, comprovada por estatísticas, somada a atos que se vão somando como altamente negativos em relação á administração federal, deveriam requerer mais cuidado por parte do poder em relação ao respeito que este deve ter para com o contribuinte que sustenta o Estado .

Comparações com fatos históricos passados não só em várias partes do mundo, mas, também, em relação ao nosso país, mostram que quando o clima é de tensão muita coisa negativa pode ocorrer .

Entendo que é tempo de refletir com maior responsabilidade sobre os fatores que fermentam as discórdias e a insatisfação popular, tais como os ligados a finanças, tributos, desemprego, violência, educação , crescimento econômico, principalmente . 

A energia que se está gastando para inutilidades, para disputar o bolo orçamentário, melhor se aplicaria se fosse destinada a aliviar o povo das imensas cargas que pesam sobre seu ombro, se oferecendo maior oportunidade e proteção ao trabalho .

 

